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Perceber o que acontece é um ato físico, mas, sentir o acontecimento é algo que se submete a todo um curso de sentimento e energia.

Captar, processar e pensar é um circuito material como se fosse o acender de uma lâmpada.

Nos fins do século passado o neurocientista Joseph E. LeDoux, realizando experiências no campo científico chegou a conclusão de que o processo “emocional” passa em nosso cérebro do “tálamo” às “amígdalas” do mesmo, funcionando como se fossem alarmes ou “vigilantes”.
Tudo isso convence, por vias da ciência, que enquanto o corpo cumpre a tarefa de informação e comunicação há uma energia presente que supre o organismo (sem o que a passagem não ocorreria).

Não há dúvida, pois, que o automatismo do “emocional” necessita de um governo para que não haja a prevalência do material sobre o racional.

Se nos entregarmos apenas aos nossos “instintos”, sem dúvida desceremos na escala da qualidade dos seres.

É a intervenção da razão que faz com que não confundamos “emoção” com “amor”, mas é pelo espírito que disciplinamos a intensidade e amplitude do afeto.
A conclusão sobre o curso do emocional, evidenciado pela pesquisa científica, enseja refletir sobre o que se acha além do simplesmente “sensorial”, ou seja, a respeito do promotor físico  do medo e da ansiedade, estes inibidores da satisfação de existir.

Quando tomei conhecimento da tese de LeDoux inferi que a íntima relação entre “amor” e “alegria” encontra-se além do circuito, derivada de uma força “extra sensorial”.

Observei por longos anos e aprendi que algumas manifestações de alegrias podem ser frutos de tristezas mascaradas, como o amor ser resultado de sentimento de posse e até de frustrações.
Entendi, finalmente, não só sobre a importância de impedir que a emoção possa suplantar a razão, mas, especialmente que o verdadeiro amor é despido de egoísmos, sendo motor da verdadeira alegria e que esta se encontra além do emocional e do próprio racional.
Quando não mais nos importamos em ser ou não correspondidos, em extrair ou não algum proveito como retribuição, podemos exercer, então, o verdadeiro amor e nos libertamos de desejos e expectativas.

A conquista da alegria passa, pois, primeiro, pela conquista de nós mesmos, por um condicionamento que nos tolhe o medo de não ser amado, a ansiedade da expectativa e nos dá a segurança da benevolência.
O cuidado deverá estar sempre em relação ao domínio da consciência, esta que pode nos trazer ressentimentos, ódios, cólera e outros males.

As mesmas experiências de LeDoux nos informam ainda que o sistema emocional pode agir independentemente do “neocórtex” o que é um risco apreciável, em razão do domínio que algumas idéias armazenadas em nosso cérebro possam vir a exercer sobre a nossa vontade, esta que influi sobre os comportamentos.

Ou seja, podemos chegar a ser vítimas de nós mesmos por ação do corpo, via cerebral.

Importante, pois, é concentrar para que o sentimento de amor nos traga a alegria e esta possa preencher todos os espaços em nossos pensamentos.

Entender-nos é algo imprescindível para que possamos condicionar nosso corpo a bem utilizar a energia espiritual que governa a vida.

Um verdadeiro “treinamento” é preciso fazer para conquistar a alegria pelas vias do amor.
A cada dia, ao despertar devemos internamente amar a vida e com isto alegrar-nos; amar a tudo que nos cerca e nos é permitido, quando a outras pessoas tantas coisas são sonegadas.

Se iniciarmos com determinação o dia com um ato de amor, se a cada outro que vier ampliarmos tais amores, em pouco tempo conseguiremos preencher a existência com tais sentimentos e veremos, então, quanto de alegria poderemos desfrutar.

Tal capacidade está em nós, latente, esperando que a utilizemos adequadamente, com determinação; só conseguiremos ser realmente amados se primeiro nos dispusermos a amar-nos sem egoísmos. 

